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C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I S T A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O conscienciografologista é a conscin lúcida, homem ou mulher, pesquisa-

dora, autora, docente, revisora, leitora crítica, editora, preceptora e / ou especialista dos estudos 
teáticos da Conscienciografologia, nos diversos formatos de manifestação, empenhada no volun-
tariado tarístico e na produtividade de megagescons, atuante na Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI). 
Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 
verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição gra-

fia provém do idioma Grego, graphe, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. Surgiu 
igualmente no Século XIII. O sufixo ista procede também do idioma Grego, istes, designando 
“adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Especialista nos estudos da Conscienciografia. 2.  Conscienciólogo  
pesquisador da Conscienciografia. 3.  Grafopensenologista tarístico. 4.  Conscienciografóloga; 
conscienciografólogo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo Conscien-

ciografia: conscienciógrafa; conscienciográfica; conscienciográfico; conscienciografismo; cons-

cienciografista; conscienciógrafo; conscienciografofilia; conscienciografograma; consciencio-

grafóloga; Conscienciografologia; conscienciografologista; conscienciografólogo; Maxiconsci-

enciografia; Miniconscienciografia. 
Neologia. O vocábulo conscienciografologista e as duas expressões compostas conscien-

ciografologista iniciante e conscienciografologista veterano são neologismo técnicos da Mental-
somatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin comunicóloga verbal. 2.  Conscin apedeuta. 3.  Conscin cri-
ticofóbica. 

Estrangeirismologia: o strong profile intelectivo; o rapport interseriexológico grafo-
pensênico; o background autocognitivo multiexistencial; o timing conscienciográfico; a aborda-
gem autoral atacadista lato sensu; a marca individualíssima do megacurriculum vitae pessoal;  
o modus vivendi gesconológico; o Grafopensenarium; o Verbetarium; o Verponarium; o Tertulia-

rium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade conscienciográfica. 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conscien-

ciografia: megaverdades registráveis. Gescon: vitrine consciencial. Conscienciografologista: 

afluente  grafopensênico. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da escrita conscienciológica; o holopensene pes-

soal do autorado conscienciológico; o holopensene pessoal do verbetorado conscienciológico; os 
grafopensenes; a grafopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os cogniciopensenes;  
a cogniciopensenidade; o materpensene conscienciográfico; a autopensenização predominante no 
pen; o cerne intraconsciencial conscienciográfico mantido independente do holopensene domi-
nante; o holopensene do neografismo conscienciocêntrico; os esforços autopensênicos conscien-
ciográficos; o saldo da grafopensenidade da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 
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Fatologia: a identidade assistencial conscienciográfica; a síntese caracterial mentalsomá-
tica; o naipe holobiográfico autoral; o epicentrismo intelectual; a liderança ideativa; o ideário pes-
soal singular; a autopriorização cognitiva; o exemplarismo cosmoético; a responsabilidade inte-
lectual; o senso de retribuição dos aportes mentaissomáticos; a noção de distribuição da bagagem 
autocognitiva; a convicção da importância da escrita de múltiplas obras; o acervo bibliográfico 
pessoal; o hábito de frequentar a Holoteca; o Holociclo (CEAEC) enquanto alma mater do cons-
cienciografologista; a Lexicologia; o apreço à leitura e pesquisa dos dicionários; as predileções 
bibliográficas; a familiaridade com a escrita conscienciológica; a autodisponibilidade para os re-
gistros conscienciológicos; a predisposição aos registros autovivenciais e grupais; a produtividade 
antelucana; a autoliderança conscienciográfica; a edição gratuita; a dedicação voluntária; o dile-
tantismo mentalsomático; os ensaios intelectuais verponogênicos; os paratextos editoriais consci-
enciográficos; os múltiplos interesses pessoais; o polineuroléxico individual; os critérios consci-
enciográficos personalíssimos; a conteudística preferencial; a autopredileção temática; a coragem 
intelectual assumida; as dileções autoconscienciográficas; as benesses autorais em análise; o esti-
lo autoral pessoal refletindo o temperamento do conscienciografologista; a autoridade autoral cos-
moética. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

intelectual; a bagagem autoral evolutiva multimilenar; a parautoridade autoral; a colheita inter-
missiva da safra gesconológica superavitária; o amparo de função ostensivo; o tenepessismo as-
cendente; as sincronicidades gesconológicas; a Conscienciografia facultando o vislumbre do ho-
loperfil da consciência; a ampliação paracognitiva; a homeostase holossomática facultando a co-
nexão cérebro-paracérebro; o paraposfácio autesclarecedor; o letramento multidimensional pós- 
-intermissivo; as sincronicidades tarísticas promovidas pelo amparo de função atuante. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autexposição-heterocrítica; o sinergismo antimaternida-

de sadia–filiação conscienciográfica. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da singularidade holobio-

gráfica. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à tares. 
Teoriologia: a teoria da reurbex. 
Tecnologia: a aplicação das técnicas conscienciográficas; a técnica da gescon autode-

sassediadora; a técnica do turno mentalsomático; a técnica do autorrevezamento multiexisten-

cial. 
Voluntariologia: o voluntariado no Holociclo; o voluntariado na Holoteca; o volunta-

riado na UNIESCON; o voluntariado na EDITARES; o voluntariado na ENCYCLOSSAPIENS. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laborató-

rio conscienciológico da Autoconscienciografologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Autores; o Colégio Invisível dos Verbetógrafos. 
Efeitologia: o efeito proexogênico do autorado; o efeito evolutivo do verbetorado;  

o efeito do leitorado na qualificação do conscienciografologista. 
Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do empenho tarístico. 
Ciclologia: o ciclo conscienciográfico primeira ideia–última linha; os ciclos conscien-

ciográficos; o ciclo alfabetização intermissivista–conscienciografofilia. 
Enumerologia: o apreço aos livros próprios e alheios concluídos; o respeito aos textos 

próprios e alheios revisados; a deferência aos artigos próprios e alheios redigidos; a consideração 
às obras próprias e alheias editadas; a estima aos verbetes próprios e alheios publicados; o res-
peito aos cursos próprios e alheios proferidos; a deferência às neopesquisas próprias e alheias 

iniciadas. 
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Binomiologia: o binômio palavra-solução; o binômio substantivo-adjetivo; o binômio 

ousadia-responsabilidade; o binômio conscienciografologista-verbaciologista; o binômio autora-

do-leitorado. 
Interaciologia: a interação grafotares-tenepes; a interação revisor-revisando; a intera-

ção verbetógrafo-internauta. 
Crescendologia: o crescendo pesquisador aprendiz–autor veterano; o crescendo psico-

grafia-pangrafia; o crescendo aperfeiçoamento da Estilística Redacional–expansão da Autodis-

cernimentologia. 
Trinomiologia: o trinômio vontade-intencionalidade-autodisciplina; o trinômio pesqui-

sa-escrita-leitura; o trinômio artigo-verbete-livro; o trinômio comunicabilidade-intelectualidade- 

-parapsiquismo; o trinômio análise-diagnóstico-recomendação; o trinômio acolhimento-orienta-

ção-encaminhamento; o trinômio poder-posição-prestígio. 
Polinomiologia: o polinômio letra-sílaba-palavra-frase; o polinômio revisor-autor-ver-

betógrafo-professor; o polinômio estilo redacional–ampliação da harmonia–imperturbabilidade 

interior–retilinearidade autopensênica. 
Antagonismologia: o antagonismo arrojo / paúra; o antagonismo egão / Serenão. 
Paradoxologia: o paradoxo de a forma, palavras escritas ou constructos grafados (ex-

traconsciencialidade) conseguirem consolidar e burilar o conteúdo da introspecção da conscin 

(intraconsciencialidade). 
Politicologia: as políticas editoriais da Conscienciologia; a lucidocracia; a cosmoetico-

cracia; a proexocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço intelectual no aprimoramento da eficácia da grafota-

res; as paraleis evolutivas chancelando a conscienciografia na Era da Reurbex. 
Filiologia: a conscienciografofilia. 
Fobiologia: a eliminação da neofobia. 
Mitologia: o mito da inspiração sem transpiração. 
Holotecologia: a consciencioteca; a proexoteca; a evolucioteca; a cognoteca; a mental-

somatoteca; a recexoteca; a verponoteca; a assistencioteca. 
Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Perfilologia; a Conscienciografologia;  

a Conscienciometrologia; a Comunicologia; a Leiturologia; a Cosmoeticologia; a Proexologia;  
a Pesquisologia; a Recexologia; a Cogniciologia; a Interassistenciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a conscin-cobaia; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin epicentro mentalsomático; a conscin 
semperaprendente; a conscin-fonte conscienciográfica. 

 
Masculinologia: o conscienciografologista; o conscienciógrafo; o verbetógrafo; o articu-

lista; o revisor; o autor; o editor; o pesquisador; o autorando; o revisando; o professor de Consci-
enciografia; o docente de verbetografia; o diagramador; o capista; o editorador; o leitor; o livrei-
ro; o aluno de Conscienciologia; o conscienciólogo. 

 
Femininologia: a conscienciografologista; a conscienciógrafa; a verbetógrafa; a articu-

lista; a revisora; a autora; a editora; a pesquisadora; a autoranda; a revisanda; a professora de 
Conscienciografia; a docente de verbetografia; a diagramadora; a capista; a editoradora; a leitora; 
a livreira; a aluna de Conscienciologia; a consciencióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

criticus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens perquisitor;  

o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens interassistentialis. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: conscienciografologista iniciante = a conscin dedicada aos estudos teáti-

cos da escrita tarística pela primeira vez na seriéxis; conscienciografologista veterano = a conscin 
dedicada aos estudos teáticos da escrita tarística de modo lúcido recorrente, na condição de autor-
revezamentista multiexistencial. 

 
Culturologia: a cultura dos registros conscienciológicos; a cultura da valorização da 

escrita lúcida; a cultura da priorização grafopensênica. 

 
Propulsores. Segundo a Conscienciografologia, eis, por exemplo, relacionados na or-

dem alfabética, 34 atributos, condições ou realidades, dispostos em 4 grupos, relevantes para  
o desenvolvimento do(a) conscienciografologista: 

 
A.  Intraconscienciologia: o microuniverso intraconsciencial do conscienciografolo-

gista. 
01. Abertismo consciencial: a heterocriticofilia; a neofilia. 
02. Autocoerência: a holocoerência individual; a autocoerência estilística; o holocurrí-

culo coerente; a intertextualidade coerente. 
03. Autoconfiança intelectual: a autossegurança; a autexperiência. 
04. Autocriatividade: a Heurística Pessoal. 
05. Autocriticidade: a autoconsciência crítica cosmoética pessoal. 
06. Autodesassedialidade autoral: o enfrentamento dos travões da escrita. 
07. Autodeterminação: o autoposicionamento autoral; a vontade decidida. 
08. Autorganização gesconológica: o antibagulhismo autoral; a rotina planejada; a ro-

tina aleatória. 
09. Autorreflexão: o hábito sedimentado da introspecção; o aprofundamento das abor-

dagens. 
10. Autossustentabilidade energética: a autodefesa; a prática diuturna dos EVs profi-

láticos. 
11. Coragem intelectual: a banana technique. 
12. Cosmoeticidade: o CPC ativo; o autoposicionamento cosmoético. 
13. Curiosidade pesquisística: a leiturofilia; a cogniciofilia; a infopesquisa conscien-

ciográfica. 
14. Detalhismo: a meticulosidade; a hiperacuidade. 
15. Modéstia: o autorrealismo; o desconfiômetro pessoal. 
 
B.  Interconscienciologia: as manifestações interconscienciais do conscienciografolo-

gista. 
16. Amparabilidade autoral: a conexão e a interlocução com o amparo de função. 
17. Comunicabilidade: a interação comunicativa com leitores, pares, revisandos, alu-

nos e compassageiros evolutivos. 
18. Extroversão: o despojamento interativo; o interesse interpessoal. 
19. Interassistencialidade: o megafoco no público-alvo de assistíveis; a dosagem da 

tares. 
20. Interdisciplinaridade: a desenvoltura generalista; a cosmovisão interdisciplinar. 
21. Ortoconvivialidade: a convivência sadia com leitores, revisores e críticos. 
 
C.  Extraconscienciologia: o exterior ao microuniverso consciencial do conscienciogra-

fologista. 
22. Bibliografia exaustiva: os rastreamentos em geral; as obras conscienciológicas em 

particular. 
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23. Biblioteca pessoal: as especializações proexogênicas; as predileções ideativas; as 
consultas cotidianas. 

24. Escritório tarístico: a funcionalidade; o conforto ambiental; a infraestrutura ade-
quada; os equipamentos prioritários. 

25. Paratextos editoriais: a capa; a contracapa; a orelha; o índice; o prefácio; o posfá-
cio; o apêndice; o anexo; a nota de rodapé. 

26. Planejamento gesconográfico pessoal: de curto, médio e longo prazo. 
27. Plano da obra: o roteiro inicial, atualizado, revisto, ampliado. 
28. Proexogenia: o foco individual, grupal, maxiproéxico e megagescônico. 
29. Revisiologia Conscienciológica: a autoral, a verbetográfica, interassistencial e  aco-

lhedora; a megarrevisão do autor veterano. 
 
D.  Paraconscienciologia: as manifestações extrafísicas do conscienciografologista. 
30. Autoconscientização multidimensional (AM): a flexibilidade pensênica interdi-

mensional. 
31. Extrapolacionismos: os aportes tarísticos; as sincronicidades elucidativas. 
32. Paraperceptibilidade ideativa: o autoparapsiquismo gesconológico; a pangrafia. 
33. Projetabilidade: a lucidez extrafísica em desenvolvimento. 
34. Tenepessismo: a assistencialidade atuante e interconectada às gescons. 

 
Holocoerenciologia. Vale considerar a responsabilidade do intermissivista e respectivos  

agravantes, diante do cabedal cognitivo haurido na extrafisicalidade e reiterado pelo aporte men-
talsomático das obras e tratados da Conscienciologia, neste início de Século XXI. 

Legadologia. É útil aos conscienciólogos, motivados pela inteligência evolutiva (IE), 
mesmo incipiente, buscarem o registro do teto máximo de lucidez existencial, tendo em vista  
a Autorrevezamentologia e a Interassistenciologia Multiexistencial. 

Realismologia. Tal condição é possível a partir do desenvolvimento lúcido do perfil de 
conscienciografologista, em iniciativas interassistenciais gesconológicas em prol do auto e hetero-
legado mentaissomáticos. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o conscienciografologista, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Atendimento  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Neutro. 
02. Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
03. Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 
04. Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 
05. Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
06. Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 
07. Leitor-revisor:  Leiturologia;  Neutro. 
08. Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
09. Política  do  autorado  conscienciológico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
10. Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 
11. Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
12. Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 
13. Teatro  conscienciográfico:  Evocaciologia;  Homeostático. 
14. Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 
15. Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 
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AO  PRIORIZAR  A  TEATICOLOGIA  CONSCIENCIOGRÁFICA,  
O  CONSCIENCIOGRAFOLOGISTA  MANTÉM-SE  COERENTE  

AO  CURSO  INTERMISSIVO  (CI)  E  À  PARADIGMOLOGIA  
CONSCIENCIAL  NA  ATUAL  ERA  DAS  REURBANIZAÇÕES. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a relevância da Conscienciografologia no 

contexto da autoproéxis? Busca autoincluir-se na condição de conscienciografologista a favor da 
tares maxiproéxica grupal? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
01.  Almeida, Julio; Qualificação Autoral: Aprofundamento na Escrita Conscienciológica; pref. Rosemary 

Salles; revisores Gisélle Razera; et al.; 312 p.; 9 seções; 60 caps.; 23 E-mails; 210 enus.; 64 estrangeirismos; 1 foto; 1 mi-
crobiografia; 1 tab.; 20 websites; glos. 170 termos; 25 filmes; 308 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 211 a 213. 
02.  Arakaki, Kátia; Antibagulhismo Autoral; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 2; N. 2; 1 E-mail; 24 

enus.; 1 minicurrículo; 1 tab.; 1 nota; 7 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz 
do Iguaçu, PR; 2011; páginas 19 a 49. 

03.  Daou, Dulce; Completismo Autoral; Anuário; Ano 4; N. 4; 1 E-mail; 7 enus.; 1 minicurrículo; 1 ref.; Uni-

ão Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 36 a 40. 
04.  Haymann, Maximiliano; Técnica da Gescon Autodesassediadora; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; 

Ano 3; N. 3; 1 E-mail; 6 enus.; 1 minicurrículo; 5 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIES-
CON); Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 8 a 12. 

05.  Nader, Rosa; Org.; Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Dulce Daou; 
revisores Ulisses Schlosser; Erotides Louly; & Helena Araújo; 392 p.; 5 seções; 10 caps.; 21 E-mails; 464 enus.; 4 fichári-
os; 1 foto; 18 minicurrículos; 9 tabs.; 263 verbetes chaves; 19 websites; 64 refs.; 11 webgrafias; 1 anexo; alf.; 28 x 21 cm; 
br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu; 2012; páginas 17 a 312. 

06.  Pereira, Jayme; Nulla Dies sine Linea; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 3; N. 3; 1 E-mail; 1 enu.; 
1 minicurrículo; 4 refs.; 1 webgrafia; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Igua-
çu, PR; 2012; páginas 3 a 7. 

07.  Ribeiro, Luciana; Revisão Acolhedora; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 2; N. 2; 1 E-mail; 29 
enus.; 1 minicurrículo; 18 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, 
PR; 2011; páginas 69 a 96. 

08.  Salles, Rosemary; Parapsiquismo Conscienciográfico; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano  
2; N. 2; 1 Email; 9 enus.; 1 minicurrículo; 4 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); 
Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 12 a 18. 

09.  Scriptor; Panorama das Atividades de Escrita da CCCI; Anuário; Ano 4; N. 4; 22 E-mails; 53 enus.; 
União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 44 a 101. 

10.  Teles, Mabel; Estilo Grafopensênico Esclarecedor; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 2; N. 2; 1 E-mail; 

4 enus.; 1 minicurrículo; 4 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, 
PR; 2011; páginas 3 a 6. 

11.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-

tes; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 418 e 419. 
12.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 276 p.; 15 seções; 

150 caps.; 152 abrevs.; 23 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 60 locu-
ções do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias; 8 testes; 
60 tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 3 websites; glos. 300 termos; 609 refs.; 28 x 21 cm; br.; 
2a Ed. rev.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 
2002; páginas 1 a 272. 

13.  Idem; Manual de Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 144. 
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